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ftedemiffi nos Deo in fanguin ct*
lingua, <37* populo , 0  na nos Dco 
no-tro regnum% & face 

bimiisjuper ferram, Jpcc, $,

AM vi eu thema mais aprepoíito para a preze- 
te ocafiam , para eíla acçam de graças, com q 
efte por tantos titulos iiluílre Cabido, com que 
efte nobre Senado da noíía Coimbra fempre 
fiel a feus Reys naturaes, fempre zelofa de fua 

patria,donde como de coraçam fe lhe adminiftraram fem­
pre os maycres fpiritus os melhores alentos: agradecem a 
Deos hoje neíle concurfu autorizado, neíte geral tam de- 

uoto como mageítofo concurlu a gloriofa reílauraçam da 
rmiy nobre, 6cantigua Cidade de Euora, que as palauras do 
thema; Nem vi lugar mais aprepoíito para efte agradeci­
mento do que efte Templo , Ôc cafa da noíía Santa Pvainha 
em que defeança feu corpo; a circunftancia do dia, acre- 
centa os da fua feita, coroando com tam graue,& honrofa 
aíliftencia os do feu oitauario. Nam vi digo, thema mais 
proprio; porque fendo o affumpto defta demonfiraçam , 5c 
defte agradecimento a reftauraçam de hua Cidade, em que 
fe arrifcaua hum Reyno , vendofe liure, 5c redimida de ta5 
cxccfsino poder de tanto tribu, de tanta lingoa, de tanto po* 
uó, 5c de tanta naçam, 6c de tanto militar apparato, 6c fe- 
não que mais tribus,que mais lingoas,qoe mais pouo> 6c que 
mais naçoens, que mais exceliiuo poder, que o com que o 
inimigo fahio a os 7. deMayo de Badajós, inuadindo aquel- 
la parte do Reyno, 6c ganhando a noíía Cidade, que he do 
Reyno a melhor parte: fendo pois a reílauraçam de Euora, 
nam só aííegurança, 6c firmeza do nofíb Reyno,6c hua grã-



de cuídencia, de que Deos no ío conferua por Reyno feu» 
para Monarchia do Mundo : mas cambem hua reftituiçam 
do credito das noflfas armas, que poderiam fer mal reputa­
das das lingoas, &  naçoens eítrangeiras: bem digo, que naò 
vj palauras mais aprepoíito que as palauras do thema: -

miflims Deo mptngume tuo ex trlbu , &  linguA, &  
pulo, &  n Alton e, &  fecifht ms Deo no firo &

regmbimus fuper temmMzverdade,que de mais alta redemp-
çam fallauam os que no Ceo o cantauam gloriofos por no- 
uo cântico canticum novum ao abrir daquelle liuro chco de 
myíterios, cheo de porte cias, mas parece que no fcntido 
moral, foy profecia da redempçam, & da vidoria,que ho­
je cantamosuiaõ feri miflurar o diuino com o profano,que 
tudo faõ agradecimentos a Deos, & diuino foy também o 
poder, que nos redimio; os Sandos faliam como Sandos 
agradecendo o melhor, nos como homens. Nem vi lugar 
mais proprio para efta demonítraçam do que eíte Conuen- 
to Real,dc cafaSanda da Sanda Rainhamam sò por Rainha 
de Portugal: nem porque junto a Eilremoz em que acabou 
a vida, fe ganhou a mais importante batalha , de que rcful- 
toutodanoífa vidoria , donde aquellas memórias, & cin­
zas frias, p3rece que acenderam em os noíTos foldados fo- 
gofos alentos para obrarem eílremos por fua patria: mas 
porque deita vidoria , & deita reítauraçam efperamos hua 
bella paz, que he o fruito da guerra , ut in
wmmusy tk da paz , cila he por anthonomaíia a medianeira, 
& a intercefíora.

Nam he o agradecimento,, & a prezente acçam pello 
cruento da íanguinolenta batalla, de tantos mil mortos, de 
tantos feridos: pello illuítre de tam grande vidoria de tantos 
mil prííioneros, de tantos defpojos, que inda que a Üngoa 
Caftilhana como mais deítra em contar, perteda deminuir: 
as partidas,partidasfaôtantas > que as nam pode deixar de

fo mar,
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fbmar, & mais entrando tantas pefloas de conta, a met- 
ma falta em Çaftella as vira a multiplicar: nam pella rotura 
de feus foldados, fempre rotos,& nunca foldados das efpa- 
das dos nofifos foldados, ou foês dados ao mundo para luf- 
traremem noua esfera da fama : Nam he como digo, apre­
sente demonftraçam pellos muitos defpojos, que nos fica­
ram, pelio muito fangue , que fe derramou que namfaõas 
batalhas por mais fanguinolentas, mais gloriofas, entre Ca- 
thdlicos principalmente , nem iílo entre fieis fe deue mais < 
feftcjar, ainda que fe a efpada de Dauid nam cortara tanto 
por feus inimigos, nam fe tiueraa Coroa, nenrfe aííegura- 
ra tanto o Ceptro de Salamaõ.- o que agradecemos a Deos 
he refiituirnos ao nofíb,& refiituimos o noffo, liáramos do
aperto em que nos vimos, & auer fido a rcftauraçam da nofi 
ía Cidade tam gtoriofa com multiplicadas vidorias, que o 15. 
meftno aperto, & a mefma perda, fc nos boluco em triun­
fo. Sempre agradecido Dauid a Deos , no iiluftre de fuas 
Vidorias, nas vidorias contra feus inimigos, mas numqu^ 
mais que no Pfalmo quinze: aqui poz huainferipçam como 
em arco triunfal,que cfiahe ainfcripçam, que tem o Pfal- 
tno como aduirtio Lyra, & a Interlineal:
Dautdsficnt ia arctt triumphdi: aqui chama a Deos fua parte,
aqui parte de feus trabalhos > (entendamolo aíTi literalmen- 
tc, ainda que no melhor fentir falaua em peííoa , oufigura 
de Chrifio) Dominus pars h Me di ta t is &  E que
âuia recibido mais Dauid para nefta occafiam fer o agrade­
cimento mayor? nam auia alcançado illuftres, & fanguino­
lentas vidorias de feus contrários? nam auia ganhado em 
outras occazioens tanta honra, & tantos defpojos, sóncfta 
mayorcs reconhecimentos a Deos,aqui diz que teue a Deos 
de fua parte, ou que teue parte com Deos, efta sò tem por 
triunfo? fi, 6ca rezam fe colhe a letra do que elle diz, tu es 
qui rejlituis hanâitatcm meam mibi,fune$ ceciderunt

A 2 claris,



cLiiis>auiao Deos redimido a fua héráftçíh auíathe reftiüu!-:
do 3 fui herdade , 8c os mcfmos apertos lhe auiam refulta- 
do em gloria , & a mefma herdade, oli herança lhe auia fica*; 
do depois de reftituida mais gloriofa, 
p r a c l . t r a e f t m i h i :  nam agardece Dauid tanto a Deos as vi&q- 

rias por fanguinolcntas, nem por mais ricas de defpejos de 
de feus contrários, quanto peito auer a fua herança reftitui- 
do, tu es qui refiitis handitatemmeam : efte sò lhe parece
o triunfo titiíli in ferip tio fiem inar triumphalh entam lhe pa­
recia mais que deuia leuantar hum padram, 8c hum trofeo, 
quando fe reftituyaao proprio , que quando conquiílaua o 
alheo: entam lhe pareceo ter mais a Deos de fua parte, cu 
parte com Deos, Domimsparsmea, 8c Deos parte
em feus trabalhos, á* c aliás m á , quando Deos o redituy© 
a fua herança, ou lhe redituyo a fua herdade , tu es qui reJU~ 
tnes hzreditãUm meam mihi: quando os apertos em que fe vid 
ra fe !he bolueram em glorias fumesccciderxnt mihi mpraclã* 
ris,8c lhe ficou a heraça por reftituida, rnais gloriofa, 8c mais 

preclara, etenim hare ditai as meaIfto he o <?|
o gradeceo mais Dauid* ifto he o que agradecemos mais, 
Reâemifti nos.

Vio Deos a affüçam defte Reyno particularmente ftu 
nit mihiregmtm? com o inimigo fenhor da Campanha > 8c 3 

Campanha gaftada do inimigo;5c com Euora cm feu poder* 
com hüa porta aberta a conquifta do mais • vio a promef* 
fa que auia feito ao no íío primeiro Rey no Campo de Ou- 
rique de efcabaíeçer o império nelle, 8c em fetis defeende? 
tes, & perpetuar efte Reyno : vendo nos ao parecer, que 
tudo fe hia acabando, eítaudo empenhada a mifericordia* 
ôc a palaura dc Deos: a mifericordia, porque e(lanamos na 
íiuyor aífiiçam; a palaura,porque nos auia feito apromeftb, 
voloh te} é* in feminetuo fübiicre> fiyc. Acudio pois Deos pet 

an^bos os títulos,trus eu cuido,que priaaciro foy acudir pek



16 credito de fuá palaura na fua promeíTa, do q pello grande 
de fua mifericordia em noíía aífiiçam. Por dous titules diz 
a Scriptura fagrada que reflitnyo Dccs pello braço de Ie^ 
reboam os termos, ou os limites de Ifrael defee a Cidade 
de Em a th», até o mar de deferto, tanto por aílim o aucr pro­
metido por lonas feu feruo, quanto por uer affiiçam em q^’ 
cftauam os Ifraelitas, cortados, & como encarcerados, re­
duzidos a hüa extrema neceííidade,fem q òuveífe alguém» 
que focorrer os pudefíe , ipfc refi términos Ifrael 
Ema th vfque aâ mare folitndmis ( perdidos deuiam fer pois, 
o ganhalos foy reftituiçam J
Dei Ifrael,, quem locutus efi, per fervam Unam filiam
ttsath... Viâit enim Dominas afjiiclionem Ifrael amaram &
qtioâ confumptl cffent, ufqne ad d  anjos in cárcere, no­
tem a palaura porque he muito pera notar) &  non 
auxiliantur lfiaelkDe forte, que obrou D eos, tanto por uer 

2r affliçam dos Ifraelitas, viâit enim Dominas 
to porque tinha a fua palaura empenhada iuxta fermonem 
mtm D ei Ifrael, quem locutusefl. Aqui fe auia empenhado a fua 

palaura; alli fe auia empenhado a fua mifericordia , porem 
primeiro que foííe o defempenho deíua mifericordia, pa­
rece que foy o defempenho da fua palaura: porque primei­
ro diz, que foy a reílituiçarn do que auia perdido Ifrael em 
defempenho de fua palaura iuxta Domini Dei, do
que foííe por uer a grande affljçam de Ifrael, que era o 

defempenho de fua mifericordia affuclioncm, porque 
fendo Deos igualmente verdadeiro,& mifericordicfo , pri­
meiro parece que eÜà o credito de fua verdade, do que 
cílá a grandeza da fua mifericordia, mais parece que 
deue Deos (dig.rmolo aílim) 3 fua palaiyaj.do que dene a 
fua mifericordia , porque bem poderá Deos faltar com o 
remedio a eíía, ou aquella neceíhdade , fera que falte a fua 
priíeacordia: porem nunqua pode faltarem cafo algum a



fua palaura, fem que fafte aquella fuma verdade, a quê nara
pode faltar, a rezam he , porque o ado da mifericordia, he 
ado liure,5c voluntário em Deos,& voluntariamente fe po­
de terminar a efte, ou aquelle neceííítado a efta, ou aquella 

Exod.tf. neceílidade como o mefmo Senhor diííe a Moyfes:
bor, ciá voluero , &  clemcns ero m i h i , porem a

palaura narn pode faltar, porque entam fora faltar ao mcf- 
mo ler da verdade: & aífim aquella pode ter tempos, por­
que pode auer cempo, em que fe veja mais a mifericordia 
de Deos , t e mp u s mi f e r e n d i  eporem efta numqua tem tem­
pos, porque nam ha tempo, cm que fenam veja a verdade 
de Deos: Peritas Domini manet Podia calumniar-
fe apromefsa de Deos,ou ao menos a verdade da Profecia 
de lonas,vendoíe peruida tam grande porçam de Ifrael def* 
de a Cidade de Emath até o mar do deferto , pois acuda 
D eos, nam sò por ver aftüçam de Ifrael, mas pello.credito 
de fua palaura, ou pella honra do feu Profeta : & feja a ref- 
íituiçam/fendo por ambos os tituíos,) primeiro em ordem 

JPfilm. ao comprimento da fua palaura, do que em ordem ao em­
penho da fua mifericordia. Ipfe términos ifrael ah in-

iroitu Emath ufque admare folitudjermonem Domini 
Dei Ifrael, quem íocutus ejl per lonam ... viditenim

Domiuus afflichõnem Ifrael amaram nimis, &  quoâ confumpti e f  
fentufqueaâ claufos in cárcere , o* : ó*
Auxilcaretur Ifraeli„ Empenhada eftaua a mifericordia de 

Deos pera comnofco, como para corn os Hebreos vendo 
a noíía grande afFliçam, com a tomada de Eu ora, & a Cam- 

anlia tomada pello inimigo, 5c nós quaíl desfeitos,5c acut- 
ralados, vfque adclaufos inc, &  , a palaura quer,
que diga Eftremóz, fem que ouveííe quem nos pudefe va­
ler, &  non efset, qui auxiliar etur \ auia também Deos dado pa­
laura ao noífo primero Rey de conferuar eíle Reyno:podia 
calumniatfe com impiedade/OuptomdTa cmDeos,ou a pto

feda
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fecía no Rey, como alguns pretenderam calumniar: acode 
Deos nam sò pella grandeza da fua mifericordia ao ncífo 
aperto, mas também, ou ainda mais pello credito da fua pa­
laura em a fua promcír3,&pelo do ncíío Rey. E daqui tiro 
cu, que quando Deos nos nam acudira por fua mifericordia 
cm a noíía opptefsam,quc por credito de fua palaura efiaua 
obrigado a acudimos: & que para os mais Reynos dc Mun. 
do, poderá Deos acudir pella grandeza da fua mifericordia, 
mas para o noífo, pello empenho da fua palaura; para os 
mais poderá faltar a mifericordia do modo, que para cõ os 
homens pode faltar: porem para com Portugal nam faltara 
nunqua, porque nam pode faltar a palaura de Deos; o Ceo,
& a terra bem podem faltar, mas nam podem faltar, como 
clle mefmo difíe, a promeífa, & palaura de Chriílor 
&  terra,tnnfibunt, verba autem mea mn Comece 
pois, por Euora ganhada a reftituiçam do perdido,afli como 
a reftauraçam do que auia perdido Ifrael começou porE- 
math Jpfe rcjlituh términos Ifrael ab i. Pois nella fe
vio a maô poderofa deDeos,5c Deos fe manifedou em a fua 
leílituiçam, porque Emath he o mefmo que Epiphania : E- 
matby quamnc Epiphania dicitur, diz Rabanu, &  Epiphania - 
parÍtiotfeu} manifjiatio, feja efte o principio}& o que foy pro* Raban. 
fecia , venha a fer euidencia. Rcdcmiftinos.

Ha vinte <$c tres annos, que nos redemio Deos, & fenam 
foy com o fen braço defpregado na Cruz em o dia da acla- 
maçam, que nam approuo, nem reprouo milagres,em quã- 
to os nam approua, ou reproua a Igreja, ao menos com feu 
poder tirandoraos da fogeiçam, ou eferauidam de Cadella, 
dandonos Rey natural, que os que o naõ faõ,naõ faõ Reys, 
nam he ter Rey, os que nam tem o feu Rey natural, he pra * 
ga, & cadigo; & por praga,& cadigo o ameacaua Deos por 
O fe a s : Sedebunt finePríncipe , e da ram os Hcbreos fem Re v, 
que os gouerne, eíhram fem Principe, que os deífenda

fendo
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féndo, que ao depois, nem fempre eftiueram fem Príncipe» 
Ôcfe nem fempre eftiueram fem Rey, como diz, que eíliue* 

ram fem Princi 'çzftdcbunt fine O Paraphrafte Chal-
Pâraph. ĉ eo exP^ca: Seâebuntfine Príncipe de domo Dauid, como OS 

Reys que auiaõ de ter, nam auiam de fer da fua naçam, da 
cafa de Dauid, ou da fua família; nam auiam de fer natu- 
raes; por iífo diz, q citariam fem Principes fine -
ripe. Ha vinte 5c tres annos> digo, que nos deu Deos Rey, 
porque nos deu Príncipe natural da cafa dos noífos Reys, 
6c que temos lium Rey de cafa, & da noífa naçam : & ha 
tantos, que nos redemio da fogeiçam Caftelhana, confcr- 

. uando nós atéqui fua maõ poderofa cõ euidentes milagres; 
porem nunqua fe vio mais a maõ poderofa de Deos,que nos 
apertos da prefeme ocafiam: pouco importaria efeapar dos 
primeiros, fe ouvefíemos de vir a perecer nos fegundos; 6c 
daqui infiro eu,que nam foy menos efta fegunda redempçaõ 
do que foy a primeira, & a razam he porque alii fez Deos 
o que obrou , 6caqui vejo a conferuar , o que fez : & hum 
bem grande, hua liberdade mifieriofa, mais parece, que cò- 
flfte na fegunda acçam com que fe conferua,do que na pri­
meira com que u faz, ainda que a conferuaçam em Deos 
he a mefma acçam com continuada de feu poder. Se bem 
atentamos nam celebrou Moyfes tanto a (ahida do pouo do 
iEgvpto, quanto celebrou a fahida, ou apafagem do mar

do pouo : Time cecintt Moyfes, &  filij ífidel carmen Domino* 
aqui reconheço mais agrandeza, Ôc amagnificencia do bra­
ço de Deosy glorio fe enim mxgnificattts efi, ôc como agradece 
tanto a paílagem do mar, & nam agradece tanto a fahida 
do iEgypto? verdade he que a pafiagem do mar vermelho 
foy prodigiofa por mates de agoa, 6c rios de fangue, 
a vifta demayor perda de feus inimigos: mastambe nafahi- 
da do >32gypto nam faltaram pcodigios, o caíligo das pra­

gas;
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gas, a morte dos primogênitos, a columna, ou nuuem ref- 
plandecente de fogo , & em refoiuçam hüa liberdade do 
catiueiro, hum íahir do jugo, & pezo da tirania , tudo obra­
do por Deos; como logo agradece Moyfes mais a Deos a 
ipaflagem do mar, do que efta fahida ,allí os cânticos , tunc 

€ecwitMojfes,òlli fomente as grandezas de Deos 
magnipcatus ejldfi, & faõ muitas as rezoens, feja a primei­
ra, porque pouco aproueitaria a os Hebrcos fahir do iEgyp- 
•to,fe ouveíem a o depois de perecer às maõs dos iEgyp- 
«cios, pouco aproueitaria a fahida do jugo, & tirania, fe no 
aperto mayor nam achafle fahida: Quando os Hebreos cõf- 
pirados naliberdade fe vieram a fahir do AEgypto, ficaram 
AEgypcios pera lhe poderem no caminho feguir o alcance,
-como com eíFeito feguiram,com tantas carroças, com tan­
tos cabos com tantos exercitos: S

quidejuid m î Acgjpto cutmum fuit, & exercitas, os
íoldados mais efeolhidos, a nobreza mayor; porem quando 
Coy na paflagem do mar,tai derrota leuaram os Aegypcios, 
que nam viriam mais a feguir tal derrota, Acgypiics 
■ mvc vidifiis, aequaqutm vltra videbitis: aüi,eftaua entam Pha- 
<raó a caualo,mas aqui o caualo, &caua!eiro deu cõfigo por 
terra, ou deu coníigo no mar , equum, &  dejecit in 
m*re\ no primeiro fahir do Aegypto,o goíío, & alento dali- 
berdade os fizera a todos * r fprezar o perigo, porem aqui a 
donde o perigo defcõfioa tanto os cob?rdes,que chegara© 
a dizer que fora melhor fmrir aos Acgypcios, que mor­
rer na campanha (que os generofos mais querem morrer, q 
íeruir, porque vai mais morrer cona honra, que viuer com 
ifronta) multam enimmdiasem, feluire ia
filitudrae, pois aqui publique por mayor a grandeza de 
Deos,aqui fejam os agradecimentos mayores 
glorio fe entm magniftc atas cfl\ Alli lhes ania dado a liberdade 
do captiueiro, tirandoos do pezado jugo de Phaía aqui

£  lhe

9

\

\

\



Jféâith. I

1

I®
lhe ccmferuou a liberdade que lhes aula dado,lmrandoos do> 
aperto m3yor,cm que eíía liberdade podia acabar:alliobrou 
com o braçodo Teu poder, & aqui conferuou o que com o 
poder do feu braço auia obrado:& mais lhe pareceoa Moy- 
fes que fc deuia a Deos por auer conferuado o que fez, do 
que fe lhe deuia por auer feito, o que obrou; entam lhe pa* 
rcce obra, que he obra de grandeza de Deos. Deos nam 
obra acafos,, digamolo aííim,tudo faõ prepofitcs pera com 
Deos,& por mais que fejam os defaccrtos dos homens,pro- 
fegue Deos fuas obras: porem hüas coufas obra como caufa 
primeira com as caufas fegundas,& outras com prouidencia 
cfpecial: as primeiras, podem faltar a os fuce fios, porque 
também dependem das caufas: mas as fegundas, nam pode 
faltar, porque meramente faõ obras de Deos;para fabermos 
quaes meramente faõ obras de Deos, & de fua efpeciaP pro­
uidencia , auemos de ver os fucefíbs, & conferuaçam.. No­
tai bem os fucefíbs de Portugal ha vinte & tres annos, pel- 
los defaccrtos de noífo goucrno, medíos bem com o juizoS) 
& logo vereis, que foy obra de Deos: porem nunqua fe Via 
mais,que foy obra de Deos, que no prefente fuceflo: na re- 
ftauraçam da noífa Cidade: aqui parece , q qualificou Deos. 
fua obra, aqui parece, que totalmente nos. redeniio, Rede-

mifti nos.
Nam he perder, ou ganhar a hua Cidade, perder* ou ga» 

nhar a hum Reyno,porque hum Reyno abfolutamentcnaÕ 
fe ganha, ou perde por hua Cidade; mas ha Cidades de tã- 
ta importância, & taes conícquencias, que perdidas, ou ga­
nhadas, faõ perdas,on ganancias de Reynos. Grande fefta 
fe fez em todo o Ifrael pella conferuaçam de Bethuíía,todo 

tf o pouo depois da viíloria, veyo a lerufalem em acçam de 
graças a Deos: o dia em que fe alcançou, fe pós de fafto 
entre os Hcbreos,& fc rubricou de guarda nos Calendários, 
êmmspipulns pofi v i c l o r i a m > v e m

dies
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dies autem vicíoria hutus feftiuitatis , ab Habrds numero St rum
SAntforum accipitur. E tanta feíla , & tanto íaílo por hüa Ci­
dade? fí, porque vencida Bethulia, tinhace acabado com 

tcdaolfraeVtinha todo o Ifracl acabado. Nam era a perda 
de Euora tam grande por fua grandeza, fendo na grandeza 
a fegunda Cidade do Reyno: nam pello grandiofo de feus 
edifficios, pello numerofo de feus Cidadoés, emfim Cidade 
metropoli daquella Prouincia, & hüa das mayores, fenam 
do mundo,de Hefpanharpella fertilidade de fua Campanha, 
pello abundante de fua Comarca: mas pello fitio,pellas cõ- 
fequencias, pella reputaçam ,mais que coníiderauel: Cida­
de pofta na melhor ilharga de Portugal, cuja perda, era per­
der a melhorilhargado Reyno: cuja ocupaçam feria hum 
cancro no peito, hüa ferida no coraçam : & poriflo grande 
ferida: em outra qualquer parte, que dera o golpe, fizera 
menos rotura, mas golpe nailharga parte tam vezinha ao 
coraçam, nam podia deixar de fazer mui grande ferida:
Muitas vezes coníiderei eu, o grande myfterio com que o 
Tiuangeliíla nosdefcreue aquella laçada, que fe deu a Chri- 
flo na Cruz, dizendo que hum foldado lhe abrira o peito 
com hüa lança, aque correo logo o fangue , & agoa , vnm 
mllitum lance a Utus eius aperuit, continuo exiuit fanguis, &  
nam noto, que nam faça tanto cafo das feridas dos Crauos 
dos pés, & das maõs, porque as feridas das maõs& dos pés, 
comofaõ feridas dc partes extremas,ou de extremidades,naõ 
faõ tam notaueis, como as feridas do peito, por mais nota- 
neis que fejam, com hüa ferida em hum pe,ou em hüa maõ 
por grande quefeja , & ainda fem hum p é, & fem hüa maõ, 
bem fe pode paílar , mas com hüa Ferida junto a o cora* 
çam, por mais, que feja pequena, nam fe pode viuer: o que 
noto he,q hum ferro dc lança fizefíe tam grande abertura,q Joan, 19 
diga S. Ioam que lhe abrio a ilharga .* Lancea lutus ,
hum pique de lança, ou hüa lança de pique , lança de hum

. v * B2 foi-
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Toldado abertura tam grande? era ferida fobré feridas, fobté 
hui Cruz; & hum tormento Tobre tormentos, hum pique fo- 
bre afftiçoens, por pequeno "que feja, faz grande lançada: 
Boa razam,mas a porque amim me parece, que foy grande 
a abertura da lança: he porque foy a ferida , ferida no peito, 
foy golpe na ilharga mais vezinha do coraçam,por iflo grã- 
de ferida, grande abertura, Utus cius opermt. Bem digo eu lo­
go, que fendo a perda de Euora, tam vefinha ao coraçam, 
na ilharga do Reyno, que por força, & pella circunflancia 
era grande ferida: por iflo aella correaa agoadopouo,& o 
fangue de Portugal com tam gloriofo fuccíTo, que tapou a 
abertura, que fe curou a ferida com tam grande vi&oria: 
fem que ficafle fignal, mais que os da guerra, que faõ me­
mórias honradas, pera ferem ílgnacs anofla aduertencia, 
a noíía cautella..

Nada atéqui perdeo Portugal, que nam fbfíe por no£- 
fos difcuidos, ou por noflas emulaçocns, ou defumam: que 
iflo de defenidos , defumam remulacoens ha muito 
entre nos : parece , que a inueja , emulaçam , be 
propriedade dos mayoresefpiritos, aflim he, pordj a nin­
guém querem reconhecer por mayor , & por iflo o be 
tanto dos Portuguezes; nos melhores efpiritos fe vi o pri­
meiro no Ceo , nas contendas dos Anjos, depois fe vio 
tambe nos melhores da terra, q malot fcçwo, 
porem também nefles fe receou o perigo, & em aquelies fe 
experimentou a ruina* porq a eroulaçam, defuniam he se- 
pre arrifcadajfe as partes mâclãtes naõ forê cõformes,&entre 
fi>& osmebros naõ eftiueré vnidas:g"ãde,& mortal fera ain- 
fermidade dos corpos: & ferà mais,q certa a ruina do todo: 
6cnam aííím fe tiuerem vniam» conformidade: as Cres 

cabeças vnidas nos Gerioens , lhes fazia o- corpo inucf)- 
finei: hui vara per íi facilmente fe rompe, 6c nam aífi hum. 
molho de varas, como deu a entender o outro Rey a feus<

filhos:
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fiíhos : Íclts ’naturacs vnidos , & armados diíTe Âgefilau, 
que eram muros de Sparta; o defeuido nos que gouer- 
nam também he maisq arrifcado , & os fucefíos o mo* 
firam, que fe o Príncipe, ou o que gouerna dorme, ou 
fe difcuida, Jogo ha de auer perigo no Reyno , pot 
ifio o leam quando dorme dizem que nana dorme com 
Os olhos fechados ; porque huma vez, que a natureza o 
fez Rey dos mais animais, logo lhe auia de encargar o re- 
peufo com os olhos abertos , peraque fe chega fie a dor­
mir, velace dormindo» Nam fe alcançaram nunqua dor­
mindo uidorias: perdasfí, foram fempre as que fe alcança­
ram, que ifio de vencer inimigos no defeanço, & defeuido; 
foy inuchçam com que auentnra de Thimotheo fe encare- 
ceo,pintandolhe quando dormia, a feus inimigos vencidos.
Grande rifeo he pera a Republica , que durma o fenhor, 
que gouerna : mas eu ainda o tenho pot mayor, que durma 
o miniftro: que cheguem,a dormir os minifiros, ifio tenho 
por mais arrifcado, que dormir o fenhor: porque o fennhoc 
bem poderá defeançar no mi-nifiro, porem o minifiro, nana 
ha de defeançar no fenhor, os Príncipes, & os fenhores, li- 
uram o feofonrmo, & defeuido, no cuidado , & na vigilân­
cia de feus minifiros : o Rey nam ha de fer o que ha de 
defpertar ao minifiro;o minifirodeiie íer9oqha de defpertat 
ao fenhor, & por ifio naõ deue dormir,pera o poder defperc 
tar, quando a ocaíiam o pedir. O Príncipe, & o fenhor bem 
pode dormir como homem, dando ao natural,  ao tempo,
& a idade o que he feu , mas entam deuem ter mayor vigi­
lância os minifiros, Sábio Rey foy Salanaam , o mais fabio 
<dos Reys,& com todo dormia , daua rrpoufo ao cuidado as Ca»tú 
fu as horas: mas no mais alto íõno o, vigjauaõ os mais fortes 
de todo o Ifrael, com mayores cuidados t en lectulum - 
m$nis fcxagtnut fartes ambiunt ex fIfratl > entam 
aguarda mais forte , entam mayor vigilância > que Rey, 
que dorme he como morto , ha mifier vigiado >

ha
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ha miíter bem guardado, porque nam dorme feguro, mas 
fe Salamam defcançaua no tornno, nam defcançauam os q 
lhe adiftiam com perpetua vigia, fexagintafortes ambiunt, naõ 
só pera guardarem nos rifcos do fomno,mas para que o def- 
pertafsé, quando a ocafiam, ou a neceííidade o pediífe. Os 
Reys,dc os Príncipesprimero faõ homens, do que fejarn 
Reys, porque o fer Rcy, & Príncipe he nome de officio, Sc 
o fer homens, he o fer do feu fer, o fer homem he a fua íub- 
ftancia , porque as Coroas, & Ceptros faõ accidentes: af- 
ÍI primeiro pagam as penfoens á fragilidade da natureza, cò 
que faõ homens, do que fatisfaçam as obrigaçoens do offi­
cio com que faõ R eys; o que importa hc, terem bons mi- 
niftros, que os defendam, que os defpertem, & efla hoje 
he toda a noífa importância.

Ou foflc por defuniam noífa, como dezia, ou foífe pot
defeuido, & por dormirmos, como hia dizendo, perdemos

_ *
aígúas praças de Portugal; & ou porque nam ouve , quem 
defpcrtaífe do fomno,ou porque foífe a dor em partes me­
nos fenfiues , fazendofe fentir menos, eftam ainda hoje em 
poder de noífos contrários: porem na de Euora, ou porque 
tocaífe na parte mais magoada, mais magoauel, ou pot 
que ouueífe, quem mais deípertaífe, logo fe vio recuperai*, 
Sc vencer : ò quanto importam muitas vezes os golpes, que 
mais magoam, pera mais defpertar? ó quanto a vigilância 
dos que aífídem a os Príncipes pera que os defpertem.Sem- 

rÁ ã o tli'pretiue hum grande reparo no modo, que o Anjoteue 
pera defpertar a S. Pedro no cárcere. Podo edaua o fagra- 
do Apoftolo naprizam porHerodes, que efperaua ocafiam 
pera com fua morte dar hum bom dia a os Iudeos,que nem 
os Reys deue" < obrar nunqua fem ocafiam, nem deixaõ 
muitas vezes tk £g,;er muitas coufas malfeitas, só por con~ 
ueniencia, fendo , que a conueniencia mayor he o obrar 
bem,& a que fe ajuda mais com os preceitos de Deos,com

edas
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èfías confcruaDeos mais os eftados: Dormia Pedro no cár­
cere, que também ao fom das cadeas fe dorme , porque 
também fe dorme ao fom das correntes^ E querendo Deos 
liuralo do aperto, & da morte ,. ou pellas continuas oraçoes 
que porelle fem intermiííam faziam os fieis, Aulcm - 

hatfine intermifiione ahEcclcfia pro eo : ou porque o 
guardaua pera emprego mayer,pera o fundamento, Ôc pera 
o império fobre a terra de fua Igreja 
caho Ecclefiam meam,mandou hum Anjo que defpertace ,6c
o  tiraífc do cárcere, que com hum toque na ilharga o def- 
pertou,6c mandou leuantar,

eumjicensfurge velociter. Dormir Pedro na affliçanvno tra­
balho era muito para notar, mas ja fei que os fan&os dor­
mem nas affliçoens, nos trabalhos defeançam: nem he mui­
to,que o mandafíe liurar pello Anjo, que nam falta Deos a 
quem por elle padece nos mayores apertos: no modo com 
que o Anjo defpertou hea minha duvida, ôc o meu reparo: 
com hum golpe na ilharga p , ôc que mifterio 
tem, baterlhe o Anjo pella ilharga, 6c nam pellos pés, ou 
pellas maõs, pois he certo,que nam deuia fer íem myfterio? 
vejam, era Prineipc Pedro , v̂ dpoftolorum > ôc pellas
ilhargas, fe chegam adormir, fe defpertam osPrincipes; ó 
quantodmporta terem os Príncipes boas ilhargas,,que os 
defpertem! graças a Deos, que temos Rey, 6c Príncipe com 
boas ilhargas. Bem poderá o Anjodefpertara S. Pedro pel­
los pés, ou pellas maõs, com golpes ou toques que nellas lhe 
deífe, porem nam defpertaria com tanta preífa,ou com tan- 

\ tafacilidade: mas ifto quefoy golpe de ilharga tam vezinha 
do coraçam nam podia deixar dc efpertar, dor era de ilhar- 
ga,que nam auia de deixallo dormir, latere Petri
excitauit eum. Agora ao intento, as mais Praças perdidas, 
golpes foram nos pés ,6c nas maõs, nas extremidades fen- 
tiraõfe menos, nam defpertaram tanto: mas hua vez, que

I '
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foy o golpe na ilharga, defpertaram as lhargás, foy mais 
doe, 5c fe vniram os efpiricos: acudio logo a ferida o 'ían- 
gue, que nas outras o fangue , ou por encontrado , ou por 
pafmado naõ acudio as feridasreorreo o mais nobre de Pofr 
tugal, 5c pcllo fangue de nofíbs contrários, abrio caminh-o 
anoíTa reílauraçam: a rcílauraçam da nofía Cidade com re­
petidas vifèortas: 5c cahio com ruinas multiplicadas a eíta* 
tua foberba do inimigo com feusdcílgnios.

Nam deu Deos tam pouco a Caftella, que neceííite do 
noíío: amplo Império deu ao CatholicoRey pera dominar, 
fero que venha a neceííitar do alheo : mais valera goucrnar 
melhor, oque tem,que defejar auaílalar, o que nam hefeu, 
5c nriais tendo tanto, que poder gcuetnar: que ja Augufto 

e*Pant0U Alexandre, nam ter por mais gouernar bem, 
“ * * o que tinha ganh ado,do que afpkar ao Império do Mundo: 

Bcnc gtéermre pari um Imperium, <juam -
parafíe, mas efta he a ambiçam da foberba, 5c da arrogancia* 
nam fe contentar com lograr o que tenrnam conhecendo, 
ou nam fabendo goucrnar bem, o que logra. Senhor era o 
mefrno Alexandre do Mundotodo: defdc o pequeno Rcy- 
no de Maccdonia, paífou ao grande Império de Afíiria, ate 
o Canges,5cíndo fe eftendeo feu Império, óccomferfe- 
tihor de tanto do Mundo, 5c de tantas Prouincias; os 
mandos lonhados de Anaxagoras, o defuelauam, queren- 

pd&z, doos, fenhorear: O quanto mal fazem fe melhantcs fonhos 
nos R eys: o quanto mal fazem femelhantcs fonhos fo* 
berbos, que fempre param em ruinas, fempre acabam cm 
deígrapas/ Sonha Nabuco aquella eftatua,qisc era a eftatua, 
de feu poder, & da fua ambiçam formada nos fonhos: a mef 
ma foberba a forjou de vários metais, porem como era ef- 
tatua de fonho, grandeza fonhada:a pouco efpaço auio def 
feita, Sc por terra: enuolto tudo erh íaílimofa ,fe bem mere­
cida miaa, a prata co m o ouro: o metal com o ferro: 5c fe-

IC;
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lèduzio tndo a hüa exhalaçam, que leua o vento, natn 
deixando íignal do que foy, con pari terferrum,
etSj argentum, &  aurum> &  reducfa
quarapta (untá uento, era eftatua de foberba fonhadarcra impe

tio de fonho: 8c como fenam auia de ver tudo desfeito em 
hum pó, em hum vento: o ouro com o ferro, a prata com 
o cobre, que tudo iguala a ruina. O como fe vio na eítatua 
da foberba do inimigo,de feu Império fonhado,a prata igua 
lada com a terra, o ouro com o ferro, 8c com o metal, tu­
do arruin3 por terra: o grande com o pequeno: o illuf- 
tre com oplebeo: o titulo com o peam: o criado com o 
fenhor; que hüa ruina grande he como a morte , que a 
todos iguala ,̂ «St efíe pouco,que fc efeapou, eíTas rciiquias 
do que ficou, 8c tam pocas como reliquias , fugir co­
mo exhalaçam noeítio, arrebatada do vento, 
uiliam aJ ííua are a , qna rapta fun vento : ôc fugir mais, que
os proprios ventos, fem deixar fignaldo que foy, mas que 
os cadaucres, 8c defpojos que na Campanha deixou por 
fígnal: O como ainda ha deuer, que a pequena pedra , que 
fez o eíliago, fe faz grande monte , chco de impérios, co­
roado de glorias , 8c que ocupa o Império do Mnndo , 
ffcus mons mxgmsjmplemt vniuerfam terram ... Regnabimnsfupet
terram, guardefe Caítella de o experimétar,fenam quer, que 
crcça tanto, de fuas ruinas.

Em quanto Hefpanha , ou Caítella fe conten­
tou com o feu , fempre os Cafteílos eíliueram firmes: 
fempre os Leoens fizeram prezas. Da coua de Coua— 
donga fahio no principio o Leam, eítendendo as guar- 
ras , gloriofamente vi&oriofo contra a infolencia dos 
Barbaros, contra os inimigos da fee : 8c de tam limita­
do rincam , eílendeo o Reyno, 8c o Império a ma- 
yor parte de Hefpanha ; porem depois , que o podet 
lhe creou a foberba: 8c a foberba lhe augmentou a am- 
biçam , pera fe querer fazer abfoluto Monarcha do

C mundo,
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mundo, as mais das vezes experimentou infortúnios: muitas 
lhe foy forçado armaríe pera a deffenfa, quando fe armou 
pera offender a os outros com pretextos injuftos, que nas 
inuazoens injuftas, & ambiciofas, tais coftumam fer os fu­
ce flos, que ha de tratar logo de deffender o que tem. o que 
fc difpoz aquerec tomar o que tem feus vefinhos. Com gra­
de myfterio, & nam pequeno reparo trata a Scriptura de 
húa expediçam. que fez o mcfmo Nabuco, ou foífe outro 

i. ou foífe o mefmo , contra o pouo de Deos , Óc da 
grande rota que teue na primeira Cidade dc porte, que pre- 
tendeo ocupar. (Figura bem clara do fuceífo, que teue o 
inimigo nainuaçam do Reyno, & da noífa Cidade.) Viofe 
Nabuconofor fenhor do Império de Afsiria, & infolente- 
mente vi&orioío, querendofe eftender mais a toda a Ethio- 
pia: mandou a todas aqucllas Prouincias, que o conhecem 
por R ey , fem mais titulo , ou direito algum , que o da fua 
foberba, & ambiçam dc dilatar feu Império : 6c vendo que 
repugnauam todos a fua arrogancia, 6c ao feu dominio , ou 
como de Rey fem titulo, ou por conferuarem o titulo de 
feus Reys: diz o texto fagrado , que fe indignou fobre mo­
do , 5c que ajuntando grandes exercitos, tratou de conquif- 
taratodos por força, entre os quais também eftauam os 
Hebreos, 6c dilo com grande myfterio , indignatus 
codonofor adnerfts omnem t erram &  per tbromm, (jr
regmn fm n , quod defenderei fe {notem a palaura) de omnibus 
regtembus hijs. Masfc ifto era ajuntar gentes,pera conquiftar, 
como diz, que jurou de fe defender, ? que
foífe a refoluçam de Nabuco , pera fenhorear a os mais, o 
aprefto, que fez o declarai: 6c comumente o declaramos 
Interpretes: Iurauit... q u o d d e f e n d e r  fe là ej}, ut omnes
reçiones Mas,diz Lyra *, mas fe jurou , 5c fe refolueo , em fc- 
nhorear, ôc em conquiftar todas aquellas Prouincias, co­
mo diz, que jurou de fe defender ? furam qaoà defenderei fe,

idtp
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iieft inusiâere? Vejam hüa vez, que trataua da offenfa dos ou­
tros, logo deuia tratar da própria defenia: quem contra to­
dos fe difpoz a mouer as armas injuftas,haííe de difpor logo, 
pera fe defender das armas de todos; Inuazoens injufias cõ- 
fígo mefmo leuam o perigo: nüqua tiueram outro fim,mais, 
que ruinas, & perdiçoens: tal foy o fim defta inuazam de Na- 
buco na primeira Cidade,que quis ocupar a os Hebreos,em 
que foy tal a ruina, & aperdiçam, que tudo veyo a ficar na 
Campanha: & a alguns, que fe efeaparam fugindo os foram 
fegnindo os Hebreos, com as efpadas na maõ até fuas rayas, 
perfecuti funt eos, in ore glad/j, quoufqu pervenirent 
tdtemfiniumfuorum:deixando ricos a os Payzanos da mefma 
prefa , que hiam largando, pera fugiram mais leues: 
quAmfngi entes Afsirij reliquemKt, ab ; boluendo os q 
bolueram à Cidade cheos de defpojos, & fenhores de tudo 
o que tinham os Aííírios j fendo os defpojos fem numero 
de gados, & moueis, ficando ricos da preza defde o mayor 
até o menor, Hívero, qui viãores,reuetfi in , om­
itia , qud eunt illorum attulerunt fec, non efíet

rum: E apenas em trinta dias fe puderam acabar de recolher 
os defpojos, perdiaautem triginta, vix collecíaJunt/poli* Afsi­
ri orum Nam vi coufa mais própria pera o fucefío prezente, 
& tanto que meliuraua da accomodaçam porque vem tu­
do de molde: femelhantes ruinas experimentou fempre Ca  ̂
ftclla todas as vezes, que moneo contra os mais , as armas 
injufias: eftes experimentou fempre em Portugal, com que 
foy fempre o mais quebrar de cabeça, ficando fempre com 
a cabeça quebrada : porem nunqua mais, que nefta ocafiaõ, 
em que tanto exercito de tanto tribo , & de tanta lingoa de 
lingoas diuerfas, de tanto pouo de tantos pouos: de tanta

x?**\*ctribu, (frlingua , &  -



pulo, natione cm pouco efpaço fe vlo todo desfeito, com 
miferauel ruina: ficando os mais dellcs mortos , & prizio* 
neiros: & eíTes poucos , que pretenderam efeaparfe fugin­
do: perfeguidos , & feguidos dos noííos até fuf;s rayas 
fequuti funt eos in ore gladij, quoufejue
tem finium fuorum. Deixando riquos a os naturacs , como, 
que deixauam , quando hiam fugindo, pera mais depreíTa 
fugirem, p u d a m , q u a m  fugientes ̂ dftirij abftuhrunt\
deixando no campo tanto militar aparato, tantas bagagem, 
tantos defpojos, porque tudo deixaram: tantos mcueis, <5c 
bcfíiamcns,que nam tem numero, com que os nofíòs foi' 
dados vi&oriofos bolueram aEuora, cheos defde o mayor 
até o menor,como grande depreza tam grande, ht veto,
\ vitfotes rcuerfi funt in Bethuliam , -
lornm , attulerunt fecum: tta ut nen efet numerus in , &
vmuerfs mobilibus eorwn (bem falia a letra) : mínimo

»fq ue ad maximum, omnes diuites fierent d e e o r u m ,
apenas bailando hum mcz, pera fe poder recolher o que 
nos ficou, peràies autem treginta funt colleãa
riorum:& como fe auia de poder recolher em menos o que 

em tantos mezes,& em tantos tempos , com tantas pr pa~ 
raçoens,de tan longe fe auia ajuntado.-Deixandonos nam $è 
liures da appreffam em que nos vimos, & oppreífam da 
nofía Cidade, mas também liures na reputaçam , que podia 
fer mal julgada nas lingoas, & naçoens eítrangeiras: por ­
que até deitas nos redemio Deos, mais com o feu fan- 
guc, & com o feu braço , do que com o fangue, <5c braço 
dos noíTos,redemindonos de tanto tribu,de tanta lingoa, de 
tanto pouo, de tanta naçam, Redemifi nos Dco tuo
txomnitribu, &  lingna , &  populo, Sc natione, reftaurandonos 
a nofía Cidade, fazendonos reino pera íi , & facerdocio 
pera reinarmos no mundo, dr fecifti nos Deo 
&  facerdotes, dr regnabimm fuper temm como reino que h<r

o patrl-

10



o patrimônio de Deos;
Sempre Caftella encontrou a Portugal Ter Reyno; a D; 

Garcia a quem o deixou feu pay com titulo de Reyno, o 
nam fofreo feu irmaõ , & ainda o choram hoje as nofías 
fontes de Agoa de Mayas ; A Dom Affonfo Henriqucz a 
quem Chrifto o fez peraíi,dr/V mibiregnuo nam podia 
leuar, masleuaráõno muito mal cm que lhe pez:em Valde- 
uez a primeira vez,quis prouar a maõ, mas foy de valde efta 
vez,porque foy com as maõs na cabeça, como foy todas as 
vezes, que o intentou: que o noífo Reyno foy como Her­
cules que logo no berço afogou as ferpentes: &fc oLeam,
&a Aguia defde o principio tiueraõ vnhas,Portugal dcfde mi 
nino começou logo a andar com a efpada na maõ : cõ efta 
abrio o caminho ao feu Império,até dentro no Reyno, che­
gado ao Algarue, em quanto àlem nam pafíau3, a África, a 
Aífia, a Armênia, ao Império do Mundo , por nam auer 
mais mundo adonde pudefle paífar, que fe o ouvera, ainda 
pafíam àlem; com hua maõ fe defendeo de Caftella , & jun­
tamente com outra auaffalou tantos barbaros: em mais ten­
ra idade , & com forças menores, fe defendeo ja deífe mef- 
mr poder cõ illuftrcs vieborias como fe vio naquella famofa 
derrota de Aljubarrota,onde Caftella rota, cm muitos an- 
nos nam cobrou os alentos : He Reyno de Deos, confcr- 
uou o Deos como feu, erit mihi regnum\ & o ha de fuftentar 
rempre , porque também Portugal fuftcntou a Deos,fuften- 
tando, & conferuando a fua fè pellos mais remotos climas 
do Vniuerfo. Naquella efeada celebre de Iacob, diz 
o fagrado texto,q eftaua Deos no fima da efeada.(He be re­
petida a hiftoria):vio Iacob hüaefeada por fonhos,q chega- 
ua ao Ceo, por quem Anjos fobiaõ , & deciam ; q efta he 
a variedade do mundo , que pellos mefmos graos, ou 
degraos , pellos quaes huns fobem , outros vem adecer 
ainda, que fejam Anjos : como em profecia a vio Iacob 
fonhos, porq os’ fonhos dos juftos,faõ profecias,& asprofe-
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cias dos que o nam faõ, faõ fonhos: & vio que eílaua Deos 
íuftentando na efcada, aífím o diz a palaura com proprie­
dade inixum fchaU, eílribado na efcada. Iíto fuppoílo pregü-
to agora, fc a efcada era a que fuílentaua a Deos -
U ,quem vinha a fer, o que fuílentaua a efcada , porque 

querem muitos, que a efcada fe fuílentaífe no ar, ou pello 
menos, tinha mui pouco de terra : Deos fuílentando na ef­
cada neceííita a efcada, de que alguém a fuílente? vejam, a 
voto de todos, Deos era o mefmo que fuílentaua a efcada-* 
de tal forte fe auiam a efcada & Deos, que a efcada fuílen­
taua a Deos InixumfcbaU, &  Deos era também o que fuf 
tentaua a efcada: fuílenta Deos a efcada, porque a efcada 
fuíléta a Deo$:& porq a efcada fuíléta a Deos,por iífo Deos 
fuílenta cíTaefcadarquequemfuílenta a Deos também Deos 
o fuílenta. Nam digo eu logo mal, em dizer , que porque 
Portugal fuílentou a Deos, & a fuafé nas mais remotas par­
tes do Mundo, que por iílo Deos fuílentou Portugal,& que 
ha fempre de fuÃcntar Portugal , pera que Portugal ahy o 
fuílentcj Donde venho a inferir que fuílentar Deos a Por­
tugal,também hefdcixeme dizer aífi) cõueniencia de Deos, 
pera que Portugal o fuílente: & que he conueniencia de 
Deos ter Portugal fobre a terra o Império do Mundo, pera 
que fc fuílente Deos no Império do Mundo fobre a terra 
com Portugal, &  regnabimus Jup

Em aperto fe vio Portugal neíla ocaíiam, que alguns otir- 
tros cm que fe ve, faõ apertos de cafa,que nam pode deixar 
de os auer em hua guerra continuada , de vinte tres annos* 
mas ainda aííi em que apertos fc vio? mayorcs os tem pa­
decido, & padece Caftelia com auer mais por onde defafo- 
gar; aperto foysò o da prefente ocafíam , porque era oca- 
Eam apertada, com o inimigo tam de dentro no Reyno, cõ 
aocupaçam danofla Cidade: duvido eu muito , que opof- 
famos vet femelhante, porque nam foy Caílella também

hoC
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hofpedada:& ou ntorrefle,ou naõmorrcfíe a Grifa no Cano, 
no Canal, lhe cortaram as azas, donde correram tantos ca­
nos de fangue : mas quando os aja, fera peraterfcmelhante 
fuce fio, & nós pera termos femelhante vi&oria : que como 
Portugal, ou nós mefmos fomos reino de Deos,
Deo ncfrorcgmtm*os apertos, que Deos nos permite fac a*

pertos de Deos, quero dizer, no aperto , o temos mais per­
to , pera fauorecernos: tratanos Deos como feus: tratanos 
Deos como amigos, |0s quais mete tal vez em hum aperto, 
pera dar hum fauor. Em outra ocafiam apareceo Deos ao 
mefmo lacob, & fe poz a luitar com elle, & apertalo entre 
feus braços, ecce v i r l u ã a b a t u r e o ,  & de tal forte, que o ferio,
ou emanqucceo: das luitas, & dos braços dos poderos, nin- 
pòde deixar de ficar coxeado, tetigit Jlatim 
emarcuitipore quando lacob mais ferido,& mais nos apertos 
dos dos braços de Deos: entam lhe deu o mefmo Senhor 
hüa bençam, b e n e â i x i t c u m  in eodern loco : & lhe mandou que
dahy em diante fe chamafife Ifrael, lacob -
bitur nomen tuum,fed Ifrael, que he o mefmo, que dominabitur 
Deus, mandara Deos, dominara o Senhor: ou fegundo ou­
tros rcclus cum Deo, reâo com Deos,ifio quer dizer Ifrael.
Pois fe Deos quer dar a bençam a lacob , <3c o nome: entaõ 
os apertos, entam aferidaífi, porque quer, que lacob ande 
a braços com Deos: os braços de Deos com apertos pera 
icus amigos, he querer chegalos aocoraçam, faõ abraços: 
quer dar hum aperto,pera dar hum abraço, quer dar hum 
golpe , pera dar hüa bençam : quando lacob nos mayores 
apertos nos braços de Deos, entam eftá mais entre os bra­
ços, & nos abraços de Deos: ecce virl quan­
do lacob do golpe, on da ferida mais laftimado emar- 
cuityentam a bençam beneâixit tum ineoâê loco,Se ahy meímó 
adonde o meteo em apertos, & deu a ferida,ahy os braços,
&  ahy a bençam, ahy a honra in eodern : ahy a fegurança

dc
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de aífiftir fempre com elíe, 6c de ter com elíe o Império* 
ncquaquam Iacob appeílabtíur nomen iuum > , -
mbitur Deus ,reãus cum Deo. Em aperto fe vio Portugal, fe­
ridas teue, & na ocaíiam prefcnte,a perda de Euora,era a fe­
rida mayor: mas como a ferida , 6c o aperto era em ordem 
a mais nos chegarmos a Deos, ou a Deos nos chegar mais 
pcra íi, adonde teue o aperto, ahy teue a honra: adonde tc- 
ue a ferida, ahy teue a bençam , que pcra dar os braços, ou 
os abraços permitio o aperto: pera da« a bençam, quis dar a 
ferida, benedixit cum m codcm locoy 6c fe ainda os tiuermos ( o
que nam creo) ferà pera mais apertos com Deos, pera ma- 
yores vi&orias, pera benças mayores: fegurandonos , & re- 
demindonos nam só do aperto, 6c da ferida, mas dandonos 
a profecia, 5c a promeífa de com nofeo reinar, ou de reinar­
mos com ellc, dominabitur Deus, Eu
fiam creo em profecias vulgares, nem em mais, que nas a- 
prouadas pella Igreja, que ja diffe, que as mais daquellas faõ 
fonhos, 6c até o Bandarra, fonhaua quando as dezia,porque 
Via, 6c dezia a que eftaua fonhando : mas creo bem , que 
Reyno feito por Deos, cònferuado por Deos havint  ̂ 6c 
tres annos, fenam com milagres, com tantos fuceíTos,que o 
parecem, ôc tam dignos de ponderaçam, com tais circunf- 
tancias* que nam parecem de forças humanas: que o ha de 
confcruar Deos fempre pera fer a Monarchia do Mundcv 
pera que o Mundo feja Monarchia de Deos, 
terram:6c que ha de reinar Deos como com Ifrael 
tur Deus.

O que importa he , que andemos direitos, 6c re&os 
com Deos rettus cum Deo, pera que Deos nos nam falte, que 

também Deos fez o Reyno de Ifrael pera íi, 6c efeolheoa 
a Saut, & a o depois por fuas culpas reprouou a Saul, 6c por 
feus delitos o tirou a Ifrael. Nam nos afleguremos, tanto 
nos fauores do C eo, que também os fauores do Ceo, por

noífa
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npíTa ingratídam fe podem perder: Nam deixemos tudo a 
Deos, que Deos nam fc obrigou , todos os dias andar ccm 
milagres. De.fta vez por nòs pelejaram as eífreílas do Ceo, 5. 
como da vi&oria dc Débora diz a Scriptura , & como dc 
Euora fe póde dizer: jiclU de Calo ( dc
Euora a Débora vay pouca differenca em o nome ) mas Cã- 
bcm as ditas, 6c as eftrellas do Ceo , podem vir a faltar, por­
que podem vir a cahir: & entam vem a cahir & a faltar, qua- 
Jo  as nam fegurar a virtude : Chriílo, parece que o difle:
(telU àc Calo cadent, cahiram a eftrellas do Ceo, 6c deu logo
a iazam, nnm , &  virtutes Calorum mcuebuntur, fe as virtudes 
do Ceo faltam,faltam as eftrellas,porque às eftrellas do Ceo 
fuftentam as .virtudes , 6c fe efías virtudes faltarem podem 
vir a cahir as eftrellas. Namnosfaça defcuidar arctura, <5e 
a perda dc nolfos contrários; nem nos deixe adormecer a 
gloria , 6c a lezonja do nofto triunfo : porque o nobre, 
poderofo ofendido, nunqua cftà mais pera recear, porque 
flunqua eftà mais cftimulado pera ofender, que qnando 
mais abatido. Là fez o Euangelifta hua aduertencia noApo- 
calvpfe, que porque foy nelle pode fer profecia :
(jr man quia âefcendh âiabolus .. babe ris , ò lá ter
tento no mar, ter tento na terra, que cahindo o diabo 
fcras grande ira : 6c pois o diabo cahindo , cahido , & roto 
das armas dos Anjos, por mais ira que tenha em que pode 
cmpecer! ainda tem ira cahido ! & grande iram mag-
nam, antes porque cahio por iftso tem grande ira , que efta 

hc a condiçam dos Dcmonios, que por m3is que cahiam, 
ou defeahiam, leuantarfe a foberba: corum -
dit femper: Guardar do diabo cahido, va , que
o que foy Dragam na peleja , ecce 
Dracone, veyo a fer diabo na queda, 6c. poderá fer , ou 
ha de querer fer na vingança Demonio. Corrí as armas 
dos Anjos fc venceo o Demonio, eftas faõ as armas
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dos Manoes: Iflacio Ângelo, foy ô primeiro ; que 
as tomou em refpeito dos Anjos: com o Dragam de Caftcl- 
la pelejou a Serpe de Portugal, como na fefta de corpus, (nê 
foy mui longe de (eu oitauarioj 5c deu a Serpe com o Dra- 
gaó pellas efcadas do Hofpitalfja o veriam em Lisboa), po­
rem ne por darmos cõ elle em o Hofpital,nem aííim fiar do 
Dragam, guardar a terra , guarda o mar. Com vergonhofa 
fugida, o lançamos de dentro de caía , porem nem aíTim 
fiar do Demonio: vigiar, que nam bolua com nouos pode­
res, que as fegundas acometidas em o Demonio depois de 
lançado de caía,faõas peorcs,& mais arrifcadas.Ch riflo mcf 
mo o diííe daquelle Demonio, que lançou fòra do corpo 
do furdo, 5c mudo, que quando o lançariam , que entam, 
boluia com dobrados efpiritos : Tunc vadh, cr afiumkfeptem 
altos f p i r í t u s n e q u i o t e s  ...( fr fiu n t , 5t nao
fe auia lançado cite Demonio com confufaõ ? fi, mas he o 
Demonio efpirito generofo , 5c foberbo : 5c a foberba , &  
generofidade lhe ajunta os efpiritos: com mayores, quan­
do venha, nam poderá vir, com peores fi, 
nam ha coufa mais pera a cautelar, do q de hum poder^fo 
afrontado, ou defefperado. Nunqna Sanfaõ intentou , nem 
fez mayores efiragos em feire inimigos, que quando fe vio 
prezo, 5c afrontado 11a defcfperaçam ,entam deu com tudo 
por terra.

Hüa coufa fe tem introduzido em Portugal, que nos tem 
feito algum damno , 5c he defprezarnos ao inimigo, que 
todos receyaõ, Sc tanto fe tem ifio introduzido entre nós, 
que o que mais o defpreza, 5c o que mais falia neíle parti­
cular, 5c ás vezes com menos confideraçam , o temos por 
mais Portugez. 5c eu tiuera a eílc por mais Cafteíhano- por 
mais Portuguez tenho eu o q mais obra em deféfa da Patria* 
cada hum 110 feu tanto: o riquo com a fazenda, o pobre 
com o que pode,o foldado com o braço, o fabio com o

con-



confelho, o Religiofo cr m a difciplina & oraçam, & todos 
quando importar com a vida , & com o fanguc: iílo hc fer 
Portugucz, que ifio de fallar/em obrar he mais proprio dos 
Caílelhanos. Confíderar ao inimigo, pera intimidar, fera 
cobardia : porem conllderallo pera prcuenir, fobre fer va­
lentia, he diferiçam : & diferiçam que ajuda muito a va­
lentia, porque os rifeos preuiílos nam forem tanto , 
qux puuidetftur,&c. Nam ha de feiuir a confideraçam pera
defconíiança, que acobarde o valor: porem ha de feiuir 
o re.ceyo pera a cautella, que defpreze o perigo: Na de Al- 
jubarrota interpretaram os Ruílicos o Vcrbum ,que fe 
deu por fignal da batalha, que lhes auia de cuílat caro: & a 
confideraçam,.& aprehençam tam fóra efteue de acobarda- 
los,que antes lhe fez alentar osefpiritos, & obrar válentias. 
Ninguém com bem juizo poderá negar o poder de Caftel- 
la , fe nam quem o naõ fabe : pera quà dos Pyrineos, com 
bellicofas naçoens Eílremenhos , Andülezcs, Caílelhanos, 
Arag onezes, Cathelaens, Leonefes, Nauarros, & Bifcay- 
nhos: em Italia, o bello Reyno de Nápoles, o fértil cílado 
deMilam, as famofas ilhas de Cecília, &Sardenha , as cha- 
ues da Etruria nos portos do mar, & da ilha de Elba , pello 
de Senna; o Marquezado de Final nomar dc Genoua,ou de 
Lig uria: as ilhas de Malhorca , &MenGrca com vaidade 
de Reyno , & outras adjacentes de Hefpanha ; Na África, 
Oraô,o Penhon, a Mamora, Larache , freos da Mauritania: 
no mar Atlântico as Canarias: em Alemanha abaxa, as Pro- 
uinciasBclgicas, os eílados de Flandres,com alianças do 
Império, & outros Principcs confederados: na America,hu 
Mundo inteiro: Na Afia, o Maluco,& as Phelipinas; porem 
também naõ negara ninguém, que eíla mefma grandeza a 
faz menos forte, & menos temida: eífes membros tam apar­
tados do corpo lhe diminuem as forfas: eífes braços agigan­
tados defporporfionados a o corpo, pois faõ braços gigan-
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tes cm corpo pequeno, lhe feruem de pezoSc faz com q nerc
as forfas pezadas, felhe achem menos , como ja achou o flari

Btcalig. Politico, que com outras a pds em balança. Grande era o mar
Iriiperio de Balthafar, fjrmid uieis pareciam, as forfas, mas & I
hfuvez, que fe lhe chegaram a pezar , acharamfe me- Phe

Dan.$. nos, appcnfus es In ftatera, £r inuen es , tam
logo fe lhe achou diuidido o Império, Sc todo arruinado, os t

diuifum eft rcgrmm tuumy &  d atum efl , &  . Gran to c
des faõ á primeira viíta as forças de Hefpanha , ft aos
nos pomos a contarlhc os Reynos: mas fe nos chega- írgi;
mos a lhas pezar , acharemos que tem menos , dilai
es minus habens , & acharemos feu Império arruinado, cott
& diuido, & dado, ou occupado de muitos,
regmm tuum , &  datam efi Medis, &  Perfis, dos France- fob<
fes,dos Olandezes , <5t dos Ingrczes , & acofado detan- opc
tos, & que ha mifter muito pera fefuftentar. A mcf- hut
ma Hefpanha fe defpouoou pellas índias: o cauallo de* 
fenfreado de Nápoles, neceífita fempre de b ri da ; Mil- que
laõ , mil hâm dc fer os milhoens pera fe defender do mai
Gallo, que afpira às ferpes, & de cantar adonde cam faõ
taram os Galcaços , além de feus vezinhos , & con«* ter ,
finantes Grifoens, & Suiceros: Cecilia naufraga entre a ifm;
Scvla , & Caribdes de feus mares: Sardenha , nam faz tinh
pouco em fe defender de Piratas, defendendofe mai« *nn
com a peftilencia dos ares, do que com a valentia dos dos
feus moradores ; os Porcos, da Etruria ?J fe faõ ehaucs tclfc
nam nos fazem em Portugal , que tem outras guardasí 
o Final, feham fora o preíidio continuo, arrezora a fi- íianf
nal: Maíhorca, & Mcnorca em húa barcada fe leua o Rey< ma$
no : nem pode de nada feruir, nem aindâ  por arte trad
mayor do feu Raymando , nem fizer a pedra Philofo-» as fi
phal: as forças dc África , fe faõ freos , mal podem fet das
acicates,, nam hám otiíler pouco pera fe fuftcntarcmí 4cc

nem
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nem Celta, qiie là nos tem , lhes vai hum ceitil: as Ca- 
fiarias, nam entram em dança: os eftados da Baxa Ale­
manha, tem dado gram baxa, Sc nam eftam em eftado,
Sc Flandrcs em tal eítado, que nam ha mais Flandres: as 
Phelipinas, Sc Maluco eftam longe , fe he, que ainda ef- 
tr.m , onde eííauam; O nouo mundo, hc outro mundo, 
os braços Auílriacos muito fangrados , Sc tremem mui- 

com a falta de fanguc : a fee dos Príncipes confedera- 
jo s, como fc funda em entereíTe, faltando efte, pouco 
íegura, Sc sò crida por fee. Deforte, que ainda que feja 
dilatado o Império, nam vem a fer o poder tam grande» 
comovem a vultar na primeira aprehenfam. ^

De Moab diííe Ifayas, ou Iíayas por Deos,q ouvira tua; ’ 
foberba, porê, q era mais a foberba, Sc indignação, do q era 
o poder, audiuimus fuperbiam Moab, fuperbus
biã ews, &  arrogantia ews, &  ind ,
tímâo eius. Da foberba dc Caftella muito ouvimos, por­
que faõ os Cafteihanos naturalmente foberbos, porem hc 
mais a foberba , Sc arrogancla , Sc aindignacam, dp que 
íàõ os poderes: eíles poderes, que tem bem os hà mif- 
ter. pera contraílar com quantos contrafta. Làfediífede 
ifmael , que tinha maõs pera todos , porem que todos 
tinham maõs pera ífmael», manus eiu contra omnes , manas 

mmum contra eutn:aíHm Caftella , fe tem maõs pera to- 
, também todos, tem braços, Sc maõs , contra Caf-

manus eius contra omnes , momnium contra eumy 
Sc nem fempre tem tanta força nas maõs ,t nefta oca- 
íianfj pello menos bem moftrou , que ainda as teue 
mayores nos pés, Sc de longe a experiencia nos tem mof- 
trado, que nunqua tiueram boa maô pera nos: que tem 
as fuas cfpadas , em folhas, Sc nós que temos as folhas 
das noíTas efpadas: que fazemos lingoas das nofíaseípadas, 

ellcs, que fazem efpadas, das fuas lingoas .- que as fuas,
que



que Cabem melhor rafgat, porem as noflas melhor ferir: 
que ferem muito mais os terços das noflas, do que todos 
os terços dos feus efquadroens: que pelejamos na patria, 
que coítuma dar a os íiihos mayores alentos , ifto quife- 
ram moftrar os Antigos naluita de Hercules com Antheo, 
que em chegando aterra , cobraua logo nouos efpiritos: 
que pelajamos por nos defender, & a guerra defeníi- 
ua he juftificada , porque he natural a defenia : que 
na ocaílim , fomos como o fangue , que por mais en­
contrado , que efteja no corpo , cm vendo a rotura, 
acode a ferida: que o fangue da nofla nobreza he 
como o triângulo , cujas linhas, ou dimenfoens por mais 
encontradas, que Cejam, fe ajuntam nos pontos, & efles faõ 
os de hortra, ou defenfa do Reyno : finalmentc que nos 
fez Deos Reyno pera fí,& pera feu patrimônio 
mm, & que como a Reyno feu fempre nos redemio, co­
mo redemio de prefente, pera eternamente reinarmos, 
demifll nos Be o infangtàne tuo ex o mm tribu , çfre, &  
MHsJupcr terum.

Voz Senhor, que nos redemifles> com nos redemit 
a nofla Cidade, fazei com que os noflos Euorenfes foida- 
dos pellafagacidade, fejam todos Sertorios , pello Cem pa- 
uor, fejam todos Giraidos: amance S. Manfos feu Primeiro 
Bifpo, & tutelar, a furia da guerra,que nam fe derrame tanto 
fangue Catholico:fazei com que defícs cadaueres dos leoès 
mortos nafça o fofíego, como o enxame, & o mel do 
leam de Saõfaõ. E vòs íris bella da paz Izabel fanta, que 
cm vida pacificaftes as differenças mais encontradas entre 
os mais chegados Parentes, agora, que eftais a vifta de 
D eos, alcançai concordar voflos nettos, voflos nettos faõ 
ambos, ambos faõ voflo fangue : voííos todos, porem nos 
mais voflos, que também vós fois mais nofla, porque fof- 
tes nofla Rainha, fazei com que os Auíiros Auílriacos fo-
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prem jauònios: & que todas as tempeftades, de huns, & ou­
tros vnidos, fe boluam juntas contra osinimigos da fé: co­
mo ja bolueram voífo filho, & feu genro, quando mais en­
contrados na do Salado : fazei com que os campos de Por­
tugal , fejam campos dc Ceres , & nam campanhas de Mar­
te: que noífas vinhas fejam copas de Bacho , & nam palan­

ques de Palias .* que noífos mares, fejam todos Paci- 
ficos: que noífos portos, fejam todos Seguros: 

que noífas Barras, fejam todas de prata: que 
noífo Paõ feja todo de açúcar , al- 

cançandonos neftavida 
graça,&ç.* * *“4--r» . 3 * •
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